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1. DA TITULAÇÃO 

 
Graduação em Pedagogia. E Doutorado em Educação 
 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. Estágio Supervisionado e a formação docente; 
2. Ação educativa na creche; 

3. Organização do trabalho Pedagógico na Educação Infantil; 

4. Base Nacional Comum Curricular e a organização do trabalho pedagógico na Educação 
Infantil; 

5. Leitura, Escrita e oralidade na Educação Infantil; 

6. Planejamento, práticas e projetos pedagógicos na Educação Infantil; 

7. Educação de 0 a 3 anos: o atendimento em creche; 

8. Didática e formação docente; 

9. História da Educação Infantil no Brasil; 

10. A interação e as brincadeiras na Educação Infantil; 

11. Currículo na e da Educação Infantil 

12. Avaliação e documentação pedagógica na Educação Infantil; 

13. Infâncias, direitos e políticas públicas; 

14. Infâncias, cultura e educação. 
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